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ensino de língua materna, obra de Celso Ferrarezi Jr. é 
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O livro foi organizado em quatro capítulos além da introdução e da conclusão. A 

introdução nos apresenta um breve histórico do silenciamento na educação e discorre sobre 

o tipo de silêncio ao qual se refere: o silêncio que vai além do silêncio da boca, mas que 

afeta a pessoa no falar, no expressar ideias, na criticidade, no posicionamento diante dos 

fatos da vida, na autonomia, na leitura e na escrita. Para ele, é um silêncio múltiplo, 

escolasticamente desenvolvido, academicamente ensinado, e que deixa cicatrizes 

profundas nas vidas dos alunos. O autor posiciona-se contra os silêncios impostos nas 

escolas silenciosas, em que os professores estão preocupados em ensinar “as artes do 

silêncio”. 
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Ainda na introdução, o autor apresenta-nos a ideia de que a escola brasileira atua na 

contramão do barulho próprio da vida: o barulho da voz do criador, na criação e, da 

explosão cósmica, na evolução. Na escola, aprende-se a ter medo do barulho, que é 

considerado como um pecado que corrompe as hierarquias e sinaliza em direção a um 

anarquismo incômodo. Para ele, o barulho deve ser considerado de maneira diferente: 

como expressão da vida, do movimento e da vibração. Trata-se de ir contra o silêncio 

escolarizado, produzido em um círculo vicioso: os professores foram formados na 

pedagogia do silêncio e a reproduzem em suas salas de aula. Há uma conclamação a uma 

boa e barulhenta escola, onde borbulhem os pensamentos inquietos e cheios de vida. 

O capítulo 1, intitulado “O silêncio dos pecadores”, traça um caminho que passa 

pela formação de uma pedagogia do silêncio, pelos currículos silenciosos e pela prática do 

silêncio nas aulas de língua materna. Esse caminho inicia-se com a história das primeiras 

escolas, cerca de mil anos antes de Cristo, cujo objetivo era a conversão religiosa; aborda 

as instituições orientais no período pré-cristão e a educação grega, iniciada pelos filósofos. 

Ele pontua o início do silêncio na escola ocidental, cuja origem remonta aos católicos 

romanos da patrística, fundadores dos mosteiros e da implantação do silêncio como 

virtude, situação que foi modificada com o Renascimento. No entanto, o autor afirma que 

as construções iluminadoras dos renascentistas não chegaram à escola brasileira, e que o 

silêncio continua sendo a prática nacional preponderante. 

Quanto aos currículos silenciosos, para Celso Ferrarezi, os currículos adotados nas 

escolas ainda consideram o silêncio e o ensino de regras como as principais orientações a 

serem seguidas. Para chegar a esse ponto de vista, ele apresenta a análise de currículos de 

língua portuguesa de sete escolas dos anos iniciais em diferentes estados do Brasil. Sua 

pesquisa comprova que eles são “descabidamente” extensos para cada série e que o ensino 

de língua materna ainda é pautado pelo ensino da gramática normativa. Levanta, ainda, a 

discussão sobre a inutilidade da escola e a necessidade de revisão dos currículos, para 

mudar essa situação. 

Sobre o silêncio, como prática nas aulas de língua materna, o que se discute é a 

prática da palavra irresponsável, a prática da não utilização da inteligência e a prática do 

“você não me interessa”. Nesse tópico, o autor é enfático ao afirmar que os alunos só têm a 

palavra para responder a perguntas inúteis do tipo “O que é um adverbio?”, que têm 

vergonha de errar e que, dessa forma, a escola silencia as consciências, não permitindo aos 

alunos pensarem, oferecendo exercícios mecânicos e repetitivos. Tudo isso sinaliza, para o 
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aluno, que por ele não se interessam, que sua história, seus valores, seus interesses não são 

importantes: o que importa é o conteúdo vazio de significados. 

No capítulo 2, “Uma tentativa de mudança”, apresenta-se um histórico da 

construção dos currículos escolares, definindo-se as competências de cada instância nos 

níveis federal, estadual e municipal, em relação à sua elaboração, discussão e distribuição. 

O autor discute a filosofia dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e esclarece que, 

do seu ponto de vista, eles foram uma revolução curricular que não chegou ainda à prática 

dos professores. São ressaltados o novo foco para o ensino de língua materna e a 

competência técnica com que os PCN foram construídos.  

 Sobre a ausência dos PCN na prática dos professores, são abordados os percalços 

em sua implantação, que passam pela não compreensão de seu conteúdo. Nesse tópico do 

capítulo, também há uma análise do Decreto Presidencial n° 6094-24/04/2007, em que se 

estabeleceram as metas para a educação brasileira. Aqui, Ferrarezi refere-se à necessidade 

de envolvimento de todos os professores na discussão e elaboração do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) das escolas, momento em que se deveria contemplar o currículo, 

considerando-se as especificidades de cada escola, e define as habilidades essenciais pelo 

ensino de língua materna nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

O capítulo 3, “As quatro habilidades básicas da comunicação na sala de aula”, foca, 

como o próprio título enuncia, as habilidades que são consideradas fundamentais para a 

formação do homo communicans: ler, escrever, falar, ouvir. O ouvir é considerado como 

uma capacidade muito mais ampla do que o simples escutar. O autor lista as habilidades 

que compreendem o ouvir e faz considerações sobre sua complexidade, ressaltando a 

demanda de tempo para seu desenvolvimento. O falar nos é apresentado como uma 

habilidade valorizada por todos os povos antigos e modernos e que determina poder nas 

sociedades. Nesse aspecto, Ferrarezi aponta a escola como agente propiciador da fala em 

oposição ao silêncio, mas, sobretudo, em oposição ao vazio construtivo de si mesmo e da 

sociedade.  

A leitura, nesse capítulo, é analisada, inicialmente como uma atividade que parece 

sempre sem sentido para os alunos. Quais seriam as causas dessa situação? É o que o autor 

responde, nesse tópico, além de elencar as habilidades de leitura que devem ser valorizadas 

pela escola e destacá-la como o mais eficiente meio de se romper o silêncio da mente. O 

escrever é apresentado como uma tecnologia que nossas escolas também não conseguem 

ensinar, a começar pela desconsideração das múltiplas formas de escrita alimentadas em 
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nossa sociedade. São ressaltadas as habilidades de escrita que se deve desenvolver na 

escola e a necessidade de se eliminar as “gramatiquices” inúteis e improdutivas das aulas 

de língua materna, sobretudo nos anos iniciais. 

“A urgência da mudança” é o título do quarto capítulo do livro, que aborda as 

mazelas de um ensino de língua materna que não é como deveria ser, e o reflexo disso na 

vida dos alunos. Aqui, o autor é bastante radical ao considerar que todas as epidemias que 

assolam nosso país são decorrentes da maior epidemia: a falta de educação para todos. Ele 

ratifica a questão da educação como urgente porque, segundo ele, já comprometeu o 

desenvolvimento do Brasil e comprometerá o futuro, caso não sejam tomadas as medidas 

necessárias para uma boa educação em todos os níveis. 

Ferrarezi, nesse capítulo, polemiza ao afirmar com todas as letras que o ensino de 

língua materna deve ser o centro da educação nas séries iniciais, o trabalho mais 

importante que a escola deve fazer, em detrimento das outras disciplinas e explica o porquê 

dessa escolha. Para embasar sua categórica afirmação, ele apresenta e analisa vários textos 

produzidos por alunos entre o 1° e o 7° anos do Ensino Fundamental e corrobora sua 

afirmação de que esses trabalhos são cicatrizes do silenciamento promovido nas salas de 

aulas, conclamando as escolas brasileiras para se transformarem em agências de 

transformação de vidas, contra a repetição de conteúdos antigos, quinquilharias do saber. 

Ao concluir o livro, o autor contrapõe à pedagogia do silenciamento a pedagogia da 

comunicação, para mudar o estado atual de silenciamento humano que alcançou um nível 

insuportável em nossas escolas. Ele propõe aos professores, com essa finalidade, cinco 

ideias a serem desenvolvidas em sala de aula, pois é hora de não só falar, mas agir. 

Como o próprio autor afirma na introdução, esse livro, “embora mais 

especificamente voltado para professores de língua materna, será útil para qualquer pessoa 

que se preocupe com a educação brasileira, uma vez que discute os motivos, as 

consequências e as possibilidades de mudança de uma pedagogia do silenciamento para 

uma pedagogia barulhenta e libertadora” (p. 15). Eu o recomendo principalmente para os 

que estão ingressando na carreira do magistério e que têm a chance de mudar os caminhos 

da educação neste país. Apesar de, em alguns momentos, o autor ser um tanto panfletário, 

os temas tratados são relevantes para a formação e a reflexão de professores sobre o 

trabalho pedagógico desenvolvido em nossas salas de aula e que tem contribuído, sim, para 

a formação de uma juventude silenciosa. 
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